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Resumo: OBJETIVOS: Relatar cinco casos confirmados, com reação da transcriptase reversa, seguida de 
reação em cadeia da polimerase (PCR-RT), de Chikungunya perinatal, ocorridos em recém-
nascidos de um hospital universitário. METODOLOGIA: Estudo descritivo baseado em 
informações contidas em prontuários de casos suspeitos de transmissão vertical de Chikungunya, 
entre janeiro e junho de 2016. RESULTADOS: Foi realizado a PCR-RT para pesquisa de Zika ou 
Chikungunya no sangue e ou líquor de recém nascidos (RN) que tiveram alguma manifestação 
clínica que pudesse ser atribuída à transmissão vertical das arboviroses. Foram pesquisados dez 
pacientes e constatou-se que cinco tiveram PCR-RT positivo para Chikungunya (50%), sendo 
que dois (40%) tiveram líquor positivo e três (60%) tiveram PCR-RT positivo no sangue 
periférico. Os cinco pacientes (100%) eram termo, do sexo masculino (100%). Duas mães (40%) 
tiveram doença exantemática confirmada na última semana de gestação. Dois bebês (40%) 
tiveram algum tipo de alteração articular, como eritema e edema. Três (60%) apresentaram febre. 
Um (20%) teve hiperpigmentação cutânea e convulsão e outros dois (40%) apresentaram 
irritabilidade importante. Dois (40%) tiveram lesões bolhosas em todo o corpo. Quanto aos 
exames laboratoriais, observou-se que três (60%) apresentaram trombocitopenia e dois (40%) 
apresentaram alterações na ultrassonografia transfontanela. Um (20%) teve microcefalia e 
cardiopatia e um (20%) teve teste da orelhinha alterado. CONCLUSÃO: Ainda existem 
relativamente poucos casos confirmados de Chikungunya perinatal no Brasil. De tal modo, é 
importante que o pediatra fique atento à história materna para suspeitar desse diagnóstico frente 
aos sintomas inespecíficos no bebê. A transmissão vertical dessa arbovirose tem se mostrado 
como causa importante de encefalite, manifestações cutâneas e hematológicas no período 
neonatal. Ainda se faz necessário o acompanhamento dessas crianças a longo prazo para se 
conhecer a real consequência da infecção pelo vírus Chikungunya.

http://anais.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/19-congresso-brasileiro-de-infectologia-peditrica/0311-estudo-descritivo-de-cinco-casos-confirmados-de-
transmissao.pdf


